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Resumo:

Este trabalho objetiva discutir a Dupla Jornada de Trabalho (DJT) de empreendedoras

femininas, considerando a interferência deste fenômeno no estresse e na qualidade de vida

(QV) desta população. O método bibliométrico realizado com as bases Scientific Eletronic

Libery online - SciELO e Scopus levantou o estado da arte das palavras-chave

Empreendedorismo Feminino, Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), Dupla Jornada de

Trabalho (DJT) e Estresse no Trabalho (ET), em inglês e português, e ajudou na definição de

questões recorrentes desta temática para as reflexões propostas. Desta forma foi realizado uma

revisão bibliográfica para análise de dados. Os resultados indicaram que o empreendedorismo

feminino reflete uma sociedade em transição, onde as mulheres se tornam cada vez mais

capacitadas para o mercado de trabalho, mas lhes é imposta a DJT. O estresse é visível no

desgaste físico e emocional delas, com ênfase no sentimento de culpa por tenderem a se

cobrar pelo equilíbrio entre a vida profissional e familiar. Esta dinâmica interfere na QVT.

Pesquisas que analisem os processos culturais que incidem sobre a histórica divisão de papéis

em distintas classes sociais no empreendedorismo feminino são desejáveis.

Palavras-chave: Empreendedorismo Feminino; Empreendedoras; Dupla Jornada de Trabalho;

Qualidade de Vida no Trabalho; Estresse no Trabalho.
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INTRODUÇÃO

A reestruturação produtiva dos anos 80 e 90 alavancaram um novo processo de

entrada das mulheres no mercado de trabalho apresentando um conjunto de inéditas

experiências e comportamentos dentro das organizações e no contexto mais amplo da

sociedade. Destacam-se fatores como a modernização, mudanças culturais e aumento da

formação educacional, que impulsionam o empreendedorismo feminino, além de mudanças

na família e no mercado de trabalho, favoráveis ao crescimento, nos últimos anos, do

empreendedorismo de gênero (AVENI et al, 2012). Strobino e Teixeira (2014) evidenciaram

que motivadas por vislumbrar alguma oportunidade ou impulsionadas pela necessidade,

mulheres empreendedoras escrevem atualmente um novo capítulo na história do

empreendedorismo mundial. Segundo Nicolás e Rúbio (2016) as empresas criadas por

mulheres representam uma parte substancial do empreendedorismo atual. Filculescu (2016)

observa que tais empresas são vistas mundialmente como um veículo para o bem-estar

econômico e social. De acordo com o GEM – Global Entrepreneurship Monitor (2021),

atualmente as mulheres brasileiras conseguem criar empreendimentos na mesma proporção

que os homens, porém enfrentam maiores dificuldades para fazê-los prosperar. Tal evento

está associado, entre outros fatores, ao estorvo que é conciliar as demandas da família e do

empreendimento, fenômeno intitulado Dupla Jornada de Trabalho (DJT) que precisa ser

levado em consideração. Natividade (2009) defende que para haver uma participação

equânime das mulheres nos espaços do labor e econômico, existem entraves e desafios na

elaboração e execução das políticas públicas sob a perspectiva de gênero.

No mundo em transformação, à medida que as mulheres assumem o papel de

empreendedoras e mantém responsabilidades extrafamiliares, intensifica-se a ocorrência do

fenômeno da DJT para este grupo. Por um lado, a evolução do comportamento humano, as

mudanças e a quebra de tabus se naturalizam nas novas gerações, aonde novos padrões de

comportamento vão se tornando aceitáveis. Por outro lado, podemos ver uma luta para

diminuir as diferenças entre o que as mulheres podem fazer e o que está reservado aos

homens. Trata-se de um movimento em grande parte favorecido pelo viés econômico. A

mulher tem sido igualmente responsável pelos acréscimos financeiros dentro da instituição

familiar e, muitas vezes, a principal provedora do lar, o que nos faz concluir que a

alavancada da economia se deve em grande parte a essa mão de obra (ONU 2021). No

entanto, isso não significa que as mulheres tenham sido poupadas das tarefas tradicionais,

relacionadas ao trabalho em casa. Assim, intensifica-se o processo da Dupla Jornada de

Trabalho marcado pela existência dos papéis e das prescrições sociais sexistas (FRANÇA &



SCHIMANSKI, 2009). Kodagoda (2018) salienta que com o duplo ônus do trabalho e da

família, além de trabalhar longas jornadas, limita as aspirações de carreira das mulheres.

Teixeira e Bonfim (2016) observam que os cuidados consigo próprias nas empreendedoras

estão condicionados à falta de tempo. Elas se negligenciam para dar assistência afetiva aos

que lhes são caros e porque a busca pelo equilíbrio entre as demandas conflitantes gera um

desgaste emocional e/ou físico, chegando a afetar a autoestima e a moral das empresárias.

França e Schimanski (2009, p.74) afirmam que “as mulheres são responsáveis pela maioria

das horas trabalhadas no mundo e que elas se desdobram em múltiplos papéis”. As autoras

reiteram que a inserção da mulher em espaços por muito tempo considerados

majoritariamente masculinos acabou fazendo com que ela assumisse tanto o trabalho fora de

casa quanto o trabalho doméstico, sobrecarregando-se.

Para tratar destas questões, este trabalho está divido em três seções, além desta

introdução: na primeira será discutida a relação entre Empreendedorismo e Dupla Jornada de

Trabalho (DJT), a segunda tratará da relação deste problema com o estresse e a qualidade de

vida e a terceira apresentará a metodologia.

Empreendedorismo e Dupla Jornada de Trabalho

A abertura de uma empresa marca a trajetória das empreendedoras onde a

multiplicidade de papéis desempenhado pelas mulheres sublinha a ideia de que a família

interfere na dinâmica dos negócios, assim como seus lares são por eles atravessados. Este

fenômeno é chamado de Dupla Jornada de Trabalho (DJT). Amorim e Batista (2012)

destacam que o Empreendedorismo Feminino (EF) contribui para o desenvolvimento

econômico das mulheres e da sociedade, aumenta sua autonomia revertendo à lógica que as

julgava “improváveis” e “desnecessárias”, mas também chama a atenção para a

administração da dupla jornada que elas vivem. Gomes et al (2014) se referem ao

empreendedorismo feminino como a participação feminina de empregadora e dona de seu

próprio negócio. Teixeira e Bonfim (2016) reiteram que as mulheres vêm conquistando cada

vez mais espaço no campo do empreendedorismo. É reconhecido que elas enfrentam muitas

dificuldades ao tentar conciliar sua empresa com sua família, sendo a DJT uma das mais

relevantes e foco deste trabalho. Strobino e Teixeira (2014) evidenciaram que motivadas por

vislumbrar alguma oportunidade ou impulsionadas pela necessidade, as mulheres tendem a

acreditar que sendo donas da própria empresa poderão compatibilizar trabalho e família.

Contrariamente, o que ocorre é que são raras as empreendedoras que conseguem manter uma

fronteira bem definida entre o trabalho e a vida pessoal.



O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE detectou que, em 2016, no

Brasil, as mulheres dedicaram aos cuidados de pessoas e/ou afazeres domésticos cerca de

73% a mais de horas que os homens (18,1 horas contra 10,5 horas).A pesquisa por região

verificou que a maior desigualdade neste quesito está na Região Nordeste, onde elas dedicam

cerca de 80% a mais de horas do que eles à DJT, alcançando 19 horas semanais de diferença.

Os indicadores pouco variam quando se considera cor, raça ou região de residência. As

diferenças, contudo, se ampliam nas faixas etárias mais elevadas, o que sugere a

interferência histórico-cultural-familiar neste processo. Bruschini e Ricoldi (2012) observam

que o trabalho doméstico é composto pelo conjunto de atividades e responsabilidades

familiares que se circunscrevem ao domicílio e ao arranjo familiar nele contido.

Estresse e Qualidade de Vida: associação com a DJT

O estresse é um fenômeno estudado há algum tempo, podendo estar diretamente

relacionado ao mundo do trabalho, associado aos ambientes organizacionais (RONCHI,

2015). Albrecht (1988) define estresse como um conjunto de condições bioquímicas do

corpo humano, resultado de um esforço para se adequar ao meio e seus estressores.

Especificamente, a velocidade nas mudanças do cenário econômico pressiona as mulheres

empreendedoras a se depararem com um agente potencialmente estressor: a interface casa e

trabalho que inclui a busca pelo equilíbrio entre o empreendimento, o relacionamento e a

dedicação à família, cônjuge e filhos, ou seja, à DJT em si. Neste contexto, Queiroz &

Aragón (2015) elucidam que embora a participação feminina na força de trabalho tenha se

elevado, a mulher ainda enfrenta DJT, ou seja, tem que dividir seu tempo entre a jornada de

trabalho e os afazeres domésticos, os quais, geralmente, são a ela atribuídos. Para Bryan &

Servile (2017) a capacidade de combinar trabalho e a qualidade do tempo com a família está

no centro do conceito de equilíbrio entre trabalho e vida pessoal. Rodrigues (2016) defende

que a personalidade do indivíduo determina o limite para aceitação do estresse, e na DJT isso

pode ser um agravante. Akin et al (2017) defendem que separar-se psicologicamente do

trabalho no ambiente privado é crucial para uma pessoa se recuperar do estresse laboral e

promover seu bem-estar. Ressaltam ainda que o estresse do trabalho afeta a qualidade do

relacionamento cotidiano entre os parceiros. Por conseguinte, em dias de maior estresse as

pessoas se desligam menos dos afazeres e, consequentemente, se comportam menos

afetivamente com o parceiro, resultando em queda no relacionamento diário. Noutra

perspectiva, Sanaz et al (2016) destacam que as mulheres que vivenciam alto nível de

conflitos entre papéis podem sofrer distúrbios do sono, relacionados ao estresse no trabalho.



Ao discutir o estresse ocupacional associado às questões de gênero Sadir, Bignotto e Lipp

(2010) confirmam a primazia de efeitos negativos sobre as mulheres relativas à DJT e

observam que ele interfere na qualidade de vida modificando a maneira como o indivíduo

interage nas diversas áreas da sua existência. Para Walton (1973) a expressão qualidade de

vida tem sido usada com crescente frequência para descrever certos valores ambientais e

humanos, negligenciados pelas sociedades industriais em favor do avanço tecnológico, da

produtividade e do crescimento econômico. Assim, para o autor, a relação entre o trabalho e

o espaço total da vida, associado ao conceito de equilíbrio, deve considerar a relação do

tempo e energia extras de dedicação ao trabalho e as deficiências na vida familiar.

Sadir, Bignotto e Lipp (2010) lembram que hoje qualidade de vida é vista numa

totalidade, considerando um estado de bem-estar físico, mental e social e não somente a

ausência de doenças, definição também aceita pela Organização Mundial de Saúde. A

felicidade pessoal é atribuída ao sucesso nas áreas social, afetiva, saúde e profissional.

METODOLOGIA

Além de uma extensa pesquisa bibliográfica, este trabalho utilizou o método bibliométrico

nas bases Scientific Eletronic Library online - SciELO e Scopus com a finalidade de

identificar o estado da arte das palavras-chave Empreendedorismo Feminino, Qualidade de

Vida no Trabalho, Dupla Jornada de Trabalho e Estresse no Trabalho, em inglês e português,

sendo selecionados 31 artigos afins aos nossos objetivos. A mineração bibliográfica

realizada seguiu as etapas: definição da amostra; pesquisa na amostra, com as palavras

chaves; identificação dos autores com o maior número de publicação; levantamento da

cronologia da produção. Procurou-se identificar ciclos de maior produção e seleção de

artigos para a composição do “núcleo de partida” da pesquisa bibliográfica (COSTA, 2010).

Foram assinalados inicialmente 22.043 artigos e, após a triagem por título, resumo e

aderência ao tema, selecionados 31 estudos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a aplicação da pesquisa, seguindo os princípios da análise de conteúdo, os dados

obtidos foram decompostos em unidades de análise e codificados em categorias e

subcategorias organizadas a partir de todas as respostas produzidas pelo estudo (SAMPIERI,

COLLADO E LUCIO, 2006).



Resultados e análise dos dados
Relação entre QV nos empreendimentos e DJT em mulheres empreendedoras

Oliveira et al (2013) defendem que as transformações no contexto do trabalho e uma

maior preocupação com o equilíbrio entre vida pessoal e vida profissional têm contribuído

para ampliar o interesse pelo tema DJT. Queiroz e Aragón (2015) elucidam que embora a

participação feminina na força de trabalho tenha se elevado, as mulheres ainda enfrentam a

dupla jornada, ou seja, tem que dividir seu tempo com a jornada de afazeres domésticos, os

quais, geralmente, lhes são atribuídos. Oliveira et al (2013) relata que o entendimento sobre a

dinâmica dos conflitos entre vida pessoal e profissional pode auxiliar as organizações no

desenho de políticas e no fomento de práticas voltadas ao equilíbrio entre esses dois

universos, permitindo uma maior eficiência na aplicação de recursos e a criação de um

ambiente organizacional mais estável e produtivo.

Quando nos reportamos à interferência da QV na DJT e vice-versa foi diagnosticado

na literatura que a casa se torna uma extensão do empreendimento feminino quando elas têm

que resolver assuntos empresariais nos momentos em que estão com a sua família. Ferreira e

Nogueira (2013) enfatizam que a multiplicidade de papéis e a concorrência entre espaços

sociais sublinha a ideia de que a família interfere na dinâmica dos negócios e vice-versa.

Mais que isso, a forma como as mulheres empreendem é delimitada pelas condições

concretas em que vivem/viveram.

Também investigamos o significado do investimento em QV nos empreendimentos e

os resultados mostraram que esta questão está fortemente relacionada às horas de trabalho.

Leite et al (2014) defendem que a infraestrutura para o trabalho, a maturidade e a autonomia

profissional, a sobrecarga, a satisfação e a identificação com o trabalho, o esforço em equipe

e o relacionamento interpessoal são aspectos que tanto podem facilitar como dificultar o

cotidiano do trabalho. De fato, os resultados indicam que existe o interesse das

empreendedoras em melhorar seus empreendimentos, mas geralmente faltam recursos e

conhecimento para que isso seja possível. Acredita-se que os bons resultados são reflexos

dos investimentos, mas pouco tem sido feito para uma melhor utilização de estratégias que

tragam melhorias para este setor da sociedade. É importante destacar que as preocupações

como ergonomia na realização do trabalho e relacionamento interpessoal na empresa são

pontos poucos considerados na literatura, assim como estratégias para uma melhor execução

das tarefas domésticas.

No trabalho de Oliveira et al (2013) observou-se de que a flexibilidade de horário de

trabalho não reduz o conflito trabalho-família, indicando que essa política deve ser tratada



com cautela. Segundo os autores, a adoção de horários flexíveis pode ter consequências

danosas que neutralizam os benefícios agregados em sua adoção. Para Bryan e Servilha

(2017) a capacidade de combinar trabalho com o tempo de qualidade junto coma família está

no centro do conceito de equilíbrio entre trabalho e vida pessoal. Os autores evidenciam que

isso vai além do tempo total disponível para atividades fora do trabalho. Repousa

crucialmente na capacidade de coordenar o tempo com os outros, por exemplo, para

desfrutar mais tempo de lazer juntos.

Teixeira e Bonfim (2016) salietam que a presença de sócio na administração da

empresa tem efeito minimizador nos conflitos da Dupla Jornada de Trabalho para as

empreendedoras.

Problemas associados à DJT na ótica das empreendedoras

Sobre as estratégias adotadas pelas empreendedoras para lidar com os conflitos

pessoais, familiares e profissionais estão a paciência, a calma e o entendimento da existência

dos conflitos entre trabalho e família. Barcaui e Limongi-França (2014) defendem que

alguns impactos causados pelo estresse na vida dos indivíduos são amenizados quando se

adota estratégias de controle e administração de seus sintomas. Teixeira e Bonfim (2016)

destacam que a percepção da busca do ponto de equilíbrio entre as demandas conflitantes na

vida das empreendedoras gera desgaste emocional e/ou físico.

No que se refere às atividades associadas à DJT, fica evidente na literatura atual, que

essas mulheres se desdobram em múltiplos papéis enfrentando um trabalho remunerado e,

em uma segunda jornada de seu dia, encaram os afazeres domésticos. Ademais, todas

buscam o equilíbrio entre a dinâmica Família/empreendimento em suas vidas. Neste

contexto, Strobino e Teixeira (2016) enfatizam que o gênero feminino ainda é associado ao

trabalho doméstico e defendem que é perceptível que as mulheres continuam a se ocupar

dele, em particular nas esferas tidas como tipicamente femininas causando problemas no seu

reconhecimento social, além de contribuir para a divisão injusta de tarefas, tanto no trabalho

como dentro de casa.

Quanto aos problemas que a DJT provoca na vida das empreendedoras, os resultados

corroboram com os achados de Oliveira et al (2013) com relação às consequências dos

conflitos trabalho-família e conflitos família-trabalho, onde o estresse teve um impacto

negativo na vida dos trabalhadores.

As preocupações das empreendedoras quanto à dupla jornada se identificam com uma

das dificuldades levantadas na literatura sobre a DJT que refere à cobrança de desempenho



que atravessa a vida pessoal e profissional das mulheres. Sobre isto, Queiroz e Aragón (2015)

afirmam que a mulher sofre dificuldade em permanecer no mercado de trabalho devido ao

seu ciclo de vida, considerando a formação da família e maternidade. Isto foi visto no

trabalho de campo. Assim, entre as preocupações das empreendedoras quanto à DJT, estão a

forte cobrança para ser a melhor profissional, dar resultados e ainda ser uma mãe presente e

amorosa que saiba educar os filhos. Neste sentido, Oliveira et al (2013) ressaltam que a

exacerbação de demandas nos dois mundos, profissional e familiar, teria consequências

deletérias tanto sobre o bem-estar individual quanto sobre os fatores associados ao

desempenho das organizações. Strobino e Teixeira (2016) destacam que falta de ânimo para

que as empreendedoras administrem as suas rotinas, o mau humor no trato com a família

como consequência dos problemas do trabalho e a falta de motivação constante, causadas

pela rotina estressante ou pelo retorno financeiro baixo, são as preocupações mais

recorrentes do comportamento das empreendedoras. Ainda neste item, há a preocupação com

o próprio empreendimento. Apesar de se desdobrarem em múltiplos afazeres as

empreendedoras dos estudos analisados relatam que não conseguem dar conta de todas as

atividades que se propuseram a fazer.

No item sobre o tempo para qualificação das empreendedoras, Silva e Ferreira (2013)

destacam que as oportunidades de uso e desenvolvimento das próprias competências

caracteriza como um preditor positivo e significativo da qualidade de vida e bem-estar no

trabalho.

No que tange ao item problemas relacionados à saúde e bem-estar, para Souza e

Araújo (2016), o adoecimento pode ser acarretado pelas vivências relacionadas ao trabalho.

Dentre os problemas relacionados à saúde e ao bem-estar das empreendedoras estão em

primeiro lugar as dores de cabeça, muitas vezes frequentes, e enxaqueca.

A questão do apoio marital, filhos ou outro alguém na administração da casa, é

estudado por Pertali et al (2015), observando que o suporte marital pode atenuar o estresse.

Para eles, o núcleo familiar atuaria como aporte social, mediando a percepção dos indivíduos

sobre os estressores ambientais. Teixeira e Bonfim (2016) destacam que na tentativa de

conciliar bem os múltiplos papéis, as mulheres se deparam com as frustrações e sentimento

de culpa, sendo neste momento evidenciada a importância do aporte emocional do marido e

dos filhos.

Análise da relação ET e DJT



No item presença e influência do estresse na vida das empreendedoras a literatura

demonstrou que elas percebem esta relação como negativa. Bezerra et al (2014) corroboram

com este resultado e defendem que a grande demanda profissional exige que as mulheres

levem “para dentro de casa os problemas do serviço”. Ficou evidente que para as

empreendedoras que o não desligamento do trabalho e das tarefas pendentes afeta

diretamente o relacionamento delas com a família e, em particular com os filhos, pois

quando elas não conseguem dar a atenção devida a eles, isso gera sentimento de culpa e

ansiedade. Ademais consideraram que o estresse é a epidemia do século. Senicato et al (2012)

defendem que a saúde mental das donas de casa, especialmente daquelas de menor nível

socioeconômico, deve ser alvo de atenção dos serviços de saúde na perspectiva de propiciar

a detecção dos comprometimentos relativos ao estresse e de oferecer melhores estratégias de

controle para elas. Para Greco et al (2013) a minimização dos efeitos nocivos do estresse

laboral no indivíduo é associada ao estímulo à realização de atividades de lazer ou atividade

física.

Segundo Tapas et al (2017) a exposição excessiva a estressores no trabalho é

considerada um risco potencial à saúde e pode afetá-la adversamente, assim como a

qualidade de vida. Anik et al (2014) consideram que o estresse laboral afeta a qualidade do

relacionamento cotidiano do parceiro, e que as associações de ator e parceiro são mediadas

pelo fato de que, em dias de maior estresse, as pessoas desligam menos do trabalho e,

consequentemente, há quedas nos relacionamentos diários.

Na pesquisa sobre os principais estressores advindos da DJT que afetam a vida das

empreendedoras estão o conflito entre a realidade que elas vivem e a expectativa que buscam;

a percepção de que a dupla jornada é a principal fonte de estresse que influência a vida; a

associação entre estresse e a dupla jornada advinda da sobrecarga de tarefas; a cobrança de

educar os filhos e estar com a casa arrumada, junto com a auto cobrança para ter resultados

como profissional; a busca pela qualificação e a falta de barreira entre o trabalho e vida

familiar. Assim, Costa e Ferreira (2014) defendem que o estresse ocupacional pode afetar

negativamente a saúde do trabalhador. Turk et al (2014) explicam que, os mais importantes

fatores de estresse a serem considerados são o fato de que o ambiente de trabalho é

organizado ao longo de linhas de gênero e conflitos entre trabalho-família. Sobre isto,

Strobino e Teixeira (2014) afirmam que as expectativas frustradas com a falta de divisão da

tarefas domésticas com o conjugue ou com os demais membros da família, a necessidade de

maior dedicação de horas às atividades relativas ao trabalho e a ambiguidade entre a

objetividade profissional e a ternura familiar também contribuem para a incompatibilidade



de pressões entre trabalho família, gerando custos sociais não quantificáveis como estresse,

afastamento do trabalho por doenças físicas e emocionais, falta de acompanhamento dos

dependentes e até mesmo o divórcio. Anik et al (2017) consideram que separar-se

psicologicamente do trabalho no ambiente privado é crucial para se recuperar do estresse

laboral e promover o bem-estar.

O último item investigado foi o sono das empreendedoras. Corrobando com a

literatura Bezerra et al (2014) realizaram grupos focais com mulheres e descobriram uma

forte associação entre tensão e problemas com o sono e com as relações interpessoais.

Relataram que as mulheres participantes de suas pesquisas, ao chegarem casa, em alguns

períodos de maior tensão no trabalho, sentem-se sem energia para as trocas familiares,

preferem dormir ou ficar sozinhas. De acordo com Sanaz et al (2017), as mulheres que

vivenciam um alto nível de conflitos entre os papéis família-trabalho podem sofrer distúrbio

do sono, o que varia de acordo com sua faixa etária.

CONSIDERAÇÔES FINAIS

Este trabalho discutiu a relação entre DJT, QV e Estresse na vida de mulheres

empreendedoras, observando uma forte relação entre estas variáveis na literatura. A despeito

da administração da DJT pelas empreendedoras, a dinâmica de intenso estresse reflete-se no

desgaste físico e emocional delas e na perda de QV. Os achados deste estudo evidenciaram

que este público se dedica ao seu trabalho, a seus lares e à sua qualificação deixando o

cuidado pessoal em último lugar. Com a maioria do tempo dedicado ao equilíbrio entre vida

familiar e empreendimento, a instância pessoal é desconsiderada ou carregada de culpa. Entre

os problemas advindos da DJT está à falta de apoio marital e dos filhos, fato que revela uma

sociedade separatista e injusta na distribuição de afazeres para homens e mulheres.

Tradicionalmente a dedicação à construção da família reduziu a oferta de trabalho para as

mulheres, mas hoje elas são incentivadas a empreender. Muitas vezes elas começam seus

empreendimentos dentro das próprias casas ou criam negócios cuja estrutura física comporte

seus filhos, porém essa estratégia dificulta a separação casa/empreendimento e facilita a DJT.

Num processo em que o aumento da qualificação escolar, a independência financeira e a

possibilidade de exercer a maternidade junto com o trabalho, colaboram para o aumento da

inserção feminina no mercado de empreendedorismo, as mulheres se sentem culpadas e se

cobram de ser melhores profissionais, dar resultados e ainda ser mães e esposas, presentes e

amorosas, que saibam educar seus filhos. Neste clima de estresse, elas enfrentam o medo de



não corresponder às expectativas mediante os objetivos planejados, não ter tempo de se

dedicar aos filhos, nem aos negócios e à sua profissão.

As evidências dos estudos nos mostraram que um menor nível de educação das

empreendedoras elevou a chance de mais horas destinadas aos seus empreendimentos e que as

mulheres com nível superior mais elevado trabalham menos e têm um maior suporte na

administração da DJT. Coloca-se aqui a importância de investigar futuramente processos

culturais e educacionais que incidem sobre a histórica divisão de papéis em diferentes classes

sociais.

A elaboração desta revisão bibliográfica se desenvolveu rica em aprendizado e

interações com o campo pesquisado. Acreditamos que os resultados desta pesquisa podem

instigar mais estudos sobre os temas aqui apresentados, ampliando a compreensão dos

efeitos da DJT sobre a saúde das mulheres para a sociedade como um todo. Espera-se que as

informações contidas nesse trabalho possam também servir de suporte a políticas públicas

com diretrizes que priorizem a saúde da mulher empreendedora, principalmente daquelas

com maior vulnerabilidade social. A importância de políticas públicas sociais voltadas a

ampliar o acesso das mulheres à qualificação e capacitação mostrou-se um desejo das

empreendedoras para realizar um trabalho mais qualificado. A criação de políticas públicas

de apoio à criação dos filhos, principalmente o suporte ao cuidado das crianças na primeira

infância, também as incentivaria a investir em seus empreendimentos, minimizando a culpa

por terem uma DJT.

A título de finalização à proposta deste estudo, sugerimos ainda que sejam realizadas

pesquisas qualitativas com mulheres que exercem a profissão de professoras que, segundo os

estudos, é um grupo que merece atenção quanto aos temas aqui discutidos.
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